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As mulheres...!
Sigmund Freud passou uma vida engasgado com a

pergunta: “o que quer uma mulher?”. Jacques La-
can passou uma vida procurando desvendar o mis-

tério de todos os mistérios: o que é uma mulher para um
homem?”.

Você saber o que é uma mu-
lher? Ou melhor, o que uma mu-
lher deseja?

Sim, é verdade, conviver com
uma mulher é algo que não é mui-
to fácil. Você pode quer aprender
a conviver com uma mulher. Isso
é justo. Pois então aprenda a dei-
xar, no interior da relação, pelo
menos um pouquinho a chama
acesa de uma insatisfação.

Nunca procure satisfazer uma
mulher. Se insistir nessa direção
você pode se dar
mal, vai acirrar um
ódio que se torna di-
fícil de ser mediado,
pois ela enlouquece.

As mulheres ver-
dadeiramente são
eternas insatisfeitas.
Aí reside a sua lou-
cura santa. Isso é o
seu sal, o seu char-
me, a sua eterna me-
lodia.

Se você conseguir
manter vivo pelo
menos um rasgo de
insatisfação, dentro
do casal, a coisa tem
futuro. Caso contrá-
rio, é um desastre
total que nutre um
d e s e n c o n t ro.

O homem sofre, se
acaba, se faz escra-
vizar pelas mulhe-
res. Os bastidores da
verdade mostram
como o homem se
tornou um verda-
d e i r o  o b j e t o d e
amor e de ódio das
m u l h e re s.

Sim, elas, as mu-
lheres, elas mesmas
não são todo amor.
As mulheres, elas
também, podem ser
odientas. Muitas vezes, e isso é
observado aqui ou ali, nos lugares
em que fomentam um vida so-
cial, de uma vida pública, elas, em
todo caso, são terríveis.

Uma mulher é sempre “m ai s
que um problema”! Uma mulher
não é “uma loucura qualquer”!
Ela, que denota o perfume de
uma falta, é a eterna sabedoria
que se esconde nos escombros de
um enigma insensato.

A vitimização, é esse o seu es-
plendor histórico e moral, como
o próprio rabo da humanidade.
Uma mulher sempre se coloca —
e aqui, isso é testemunhado em
todos os sentidos — uma mulher,
goza como vítima de uma não-

toda violência masculina.
O social, isso que nomeamos de

vida pública, cai como patinho e a
coloca no pedestal da vítima. Custe
o que custar, mesmo que se prove o
contrário, de saída a mulher é víti-
ma. Isso é mal, leva ao pior, porque
elas mesmas não desejam esse ró-
tulo que vige como um tênue véu
que finge encobrir a crueza de uma
violência sem limites. O homem
ama, ele deseja, ele se delicia, se ar-
rasta e desliza sob a égide da insa-

tisfação que ela ali-
menta.

A  m á x i m a  q u e
afirma que não exis-
te lobo sem cordeiro
deve prevalecer no
entendimento da
relação homem-
mulher. Não tem
santo nem santa na
história. O casal, ca-
da um com o seu es-
tilo, deseja. Isso car-
r e i a o  a m o r  e o
ódio!

Vale lembrar uma
passagem do livro
“Mu l h e re s ” do au-
tor francês Philippe
Sollers: “Depois de
todo esse tempo...
Parece-me que al-
guém deveria ter
ousado... Procuro,
observo,  escuto,
abro livros, leio, re-
leio... Mas, não... Não
realmente... Nin-
guém fala no assun-
to... Pelo menos não
abertamente.. Pala-
vras encobertas,
brumas,  nuvens,
alusões... Depois de
tanto tempo... Quan-
to? Dois mil anos?
Seis mil anos? Desde

que existem os documentos... Al-
guém poderia dizer, pelo menos a
verdade, a verdade crua, mortal...
Mas, não, nada, quase nada... Os
mitos, as religiões, as filosofias, os
contratos... Bem, na verdade, al-
gumas audácias... Mas o conjun-
to, de um modo geral, volta-se ra-
pidamente para a ênfase, o en-
grandecimento, o crime exaspe-
rado, o efeito... Nada, ou quase na-
da, sobre a causa... A CAUSA.

O mundo pertence às mulheres.
Quer dizer, à morte.
Sobre esse assunto todos men-

t e m .”
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Reuniões do PDU começam amanhã
Propostas de Jardim da Penha
> OS MORADORES querem mudar o

acesso à Avenida Fernando Ferrari,
possibilitando que a rua Artur Czar-
toriski chegue ao viaduto de acesso
à Ufes, para facilitar a entrada e saí-
da de moradores no bairro.

> OS MORADORES de ruas próximas à
Avenida Fernando Ferrari hoje têm
de fazer trajeto até a praça Wolghano
Neto para conseguir sair do bairro.

> ELES TAMBÉM vão apresentar pro-
postas de mudanças na questão da
altura dos prédios, aumentando a
área onde há limitação de altura mí-
nima para construções.

> ELES também querem resolver ques-
tões relativas ao barulho de bares e
restaurantes na região da Rua da La-
ma, além de dar uso aos galpões do
antigo Instituto Brasileiro de Café.

Reuniões na cidade
> Os moradores da região do centro de

Vitória vão ser os primeiros a apre-
sentar propostas para o PDU. A re-
gião reúne os bairros do Centro,
Moscoso, Fonte Grande, Ilha do
Príncipe, Parque Moscoso, Piedade,
Santa Clara e Vila Rubim.

> A PRIMEIRA REUNIÃO vai ser realiza-
da amanhã, no auditório da Câmara

de Dirigentes Lojistas (CDL), às 19
horas, na rua Governador Bley, 155.

> NA QUARTA-FEIRA, os moradores da
região de Santo Antônio vão se reunir
no Tancredão, também às 19 horas. A
região é formada pelos bairros Ario-
valdo Favalessa, Bela Vista, Caratoí-
ra, Cabral, Quadro, Estrelinha, Gran-
de Vitória, Inhanguetá, Mário Cy-
preste, Santa Teresa, Santo Antônio
e Universitário.

> AO TODO vão ser nove reuniões, duas
por semana, até que todos os bairros
da capital sejam ouvidos.

Fonte: Prefeitura de Vitória e moradores.

PLANO DIRETOR URBANO

Ideias para mudar
a Fernando Ferrari
Moradores de Jardim
da Penha vão propor
a criação de novos
acessos à avenida para
facilitar entrada e saída
de moradores no bairro

Daniel Figueredo

Os moradores de Jardim da
Penha querem que sejam
criados novos acessos para

a avenida Fernando Ferrari. Se-
gundo eles, após a obra da Ponte
da Passagem, metade dos motoris-
tas tem de se deslocar até a praça
Wolghano Neto para ir à avenida.

Eles pretendem fazer a sugestão
de mudança nas reuniões para dis-
cutir o Plano Diretor Urbano
(PDU) de Vitória. Ao todo, serão
nove reuniões que serão realizadas
para ouvir propostas de morado-
res. A primeira vai ser realizada
amanhã no centro de Vitória.

“Mesmo quem mora próximo da
ponte tem de ir até a praça e voltar.
Então se cria um fluxo de trânsito
que não é necessário. A nossa su-
gestão vai ser de que seja feita mu-
dança na rua Artur Czartoriski, pa-
ra que outros acessos possam ser
f e i t os ”, explicou o presidente da
Associação de Moradores de Jar-
dim da Penha, Fabrício Pancatto.

Pancatto disse que outras pro-
postas estão sendo formuladas.
Uma delas envolve o galpão do an-
tigo Instituto Brasileiro de Café
(IBC), para que seja transformado
em centro de convivência, creche
e outros espaços públicos.

“Também queremos discutir a

questão do comércio, bares e res-
taurantes da Rua da Lama e da
Rua do Canal. Não queremos aca-
bar com o comércio. Mas tem de se
criar regras para que o barulho não
incomode os moradores.”

O Prefeito de Vitória, Luciano
Rezende, afirmou que todos os
moradores vão poder enviar su-
gestões para a construção do Pla-
no Diretor Urbano da capital.

“Após as reuniões, todas as su-
gestões serão incorporadas e dis-
cutidas pela prefeitura para elabo-
rar as normas do PDU. Depois dis-
so, vamos enviar à Câmara, que
tem intenção de votar a Lei no pri-
meiro semestre do ano que vem.”

Segundo Luciano Rezende, to-
das as discussões são mais uma
oportunidade de os moradores
participarem das decisões que se-
rão tomadas na cidade. “O PDU é o
sonho da cidade que nós quere-
mos, transformado em regras, ín-
dices e leis, e convido a todos os
moradores da capital a participar
dessa discussão.”

THIAGO COUTINHO/AT

FABRÍCIO PANCATTO disse que faz parte das propostas reformar o galpão do antigo Instituto Brasileiro de Café

“Após as reuniões,
todas as sugestões

serão discutidas pela
prefeitura para elaborar
as normas do PDU”Luciano Rezende, prefeito de Vitória


